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	DEDICATÓRIA

	Ao servo do Senhor que foi a minha fonte inspiradora. Ele existe, é bem real; e atualmente é um oficial médico do exército.

	Faço-lhe uma dedicação como forma de agradecimento pela rica fonte de inspiração, e também de reconhecimento pelo servo e homem de Deus que nosso irmão em Cristo o é.

	Também dedico de forma diferenciada esta obra aos irmãos e irmãs que realizam uma obra especial para Deus, e muitos nem sabem o que eles estão realizando. Alguns não são sequer obreiros ou obreiras na casa do Senhor; mas realizam um trabalho anônimo ou estão no anonimato. Eles são os Ananias de Deus, que muitos nem sabem quem são, mas Deus nosso pai que tudo vê, tudo sabe e tudo conhece, sabe de vosso trabalho. Com certeza seus galardões serão grandes e lindos.

	Suas coroas os estão aguardando no tribunal de Cristo.

	“Portanto, meus amados irmãos sede firmes e constantes, sempre abundantes na obra do Senhor, sabendo que o vosso trabalho vão é vão no Senhor”; I cor.15:58.
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	Apresentação

	O Apóstolo Paulo disse: Seja meus imitadores, assim como eu sou de Cristo. Então entendemos pelo que o Apóstolo disse, e, pelo exemplo deixado por Jesus Cristo, que Ele ( Cristo ), é o nosso modelo de vida. Mas sem sombras de dúvidas existiram e existem irmãos que podem ser também modelos, digo, alguém em quem podemos nos espelhar, mas como um modelo.

	É o caso do Personagem principal desta história.

	Um servo de Deus que mesmo sendo ainda muito jovem, passou por momentos difíceis e cruciais de sua vida, e, mesmo quando descobriu que poderia até mesmo morrer não perdeu a alegria, a esperança e nem a vontade de viver. E quando visualizou o plano de Deus para sua vida colocou em seu coração o propósito de realizá-lo.

	Esta literatura relata a bela e incrível história vivida por Lucas. Contando tudo sobre sua origem. Relatando com pormenores, os acontecimentos que mais marcaram sua vida. Os sofrimentos, a alegria, a fé, o amor, a sua vitória e também sua missão. Onde podemos destacar sua fidelidade ao Senhor e a providência divina para concretizar o plano traçado para sua vida.

	Esta obra poderia ter levado outros títulos tais como: Um Homem Especial; Quando Deus tem um plano; Milagre divino, Exemplo de fé, ou Providência divina. Qualquer um deles lhe cairia bem. Mas creio que o título, Um Modelo de Vida, é o que melhor a define e também nos situa para melhor entendermos e participarmos dos acontecimentos que virão a seguir nesta história.

	Então leia e viva-os.

	Capítulo I O nascimento

	Comendador Venâncio, lindo e pequeno distrito de Itaperuna, cidade Interiorana do extremo norte do Estado do Rio de Janeiro, Brasil Esse vilarejo, ou Distrito, como é chamado, tem no seu centro: uma linda praça toda arborizada, e ajardinada, com bancos coloridos espalhados em toda sua extensão, e, com um coreto bem no centro; e também um pequeno comércio, com o que é mais necessário para atender seus moradores, e também aqueles que o visitam.

	É nesse simples e aconchegante Lugar que tem início a história que agora passo a relatar.

	Nesse pequeno e simpático vilarejo residia o casal Silveira. Ainda jovens, José e Mirtes. Por ser um lugar pequeno eram muito conhecidos e também queridos. Não havia ninguém ali que não os conhecessem. Levando uma vida pacata de interior, eram felizes e não lhes faltava nada

	O trabalho de José consistia em arrendar sítios ou fazendas para trabalhar e ganhar sua vida. Os lucros eram sempre divididos meio a meio com o proprietário. Era um trabalho duro, mas era o que ele gostava de fazer e era bom no que fazia; Mirtes estava sempre ao seu lado, nos momentos bons, e também nos ruins. Eles se amavam se respeitavam, e dentro de seus limites eles iam levando a vida.

	Eram católicos praticantes, e fazendo sol ou chuva eles não perdiam a missa de domingo. Posso até dizer que eles eram bons cristãos. Os dois não tinham vícios nenhum. Não eram dados a farras. José e Mirtes até pareciam um casal de evangélicos.

	Apesar de levarem esta vida tranquila e boa, eles tinham um sonho que os acompanhavam, mas estava parecendo impossível realizá- lo. eles queriam ter um filho. Já a oito anos tentando e não conseguiam. Viajaram até a cidade do Rio de Janeiro. E tanto ele, como a esposa se submeteram a alguns exames. Ficou constatado que Mirtes tinha um pequeno problema, e com um simples tratamento ela poderia ser mãe.

	A primeira coisa que fizeram quando voltaram da viagem, que para eles tinha sido uma aventura, foi irem à igreja falaram com o padre, e lhe pediram uma Missa em Ações de Graça.

	José começou a fazer planos para o filho, que nem ainda estava em período de gestação. Mirtes tomava os remédios cuidadosamente. Eles sabiam que só poderiam ter um único filho, mas estavam radiantes de alegria assim mesmo.

	Certo dia ela começou a sentir enjoo-os e vontade de vomitar. Foi ao médico. Quando voltou para casa, ficou a esperar o marido chegar de sua labuta. Naquela tarde ele demorou mais que o normal; ela já estava ficando preocupada. Foi para a varanda, e se pôs a rezar e a vigiar o portão. Quando o viu, desceu correndo indo ao se encontro para lhe contar a novidade, Zé! Zé! Estou grávida, estou esperando um filho seu Zé! Você vai ser papai. Os dois se abraçaram choraram muito e José disse: Ah! Mi! (como ele a chamava); isto precisa ser comemorado Mi. Eles convidaram os vizinhos mais próximos e também o padre, fizeram uma novena, em agradecimento a Deus, pela bênção recebida.

	Como o lugar era pequeno todo mundo ficou sabendo. Ela começou a ganhar muitos presentes, lembrançinhas, e sempre alguém estava à visitá-la. Mas Mirtes e José sabiam dos riscos de perder o bebê. Ela teria que trabalhar menos, e fazer repouso.

	Como eles eram muito queridos o que não faltou foi ajuda de suas amigas e beatas que se revezavam, não deixando em momento algum que o trabalho viesse a prejudicar a gravidez.

	O período de gestação de Mirtes foi excelente. Tudo correu muito bem. Os nove meses estavam já chegando ao fim. Estava chegando à hora do nené nascer. Perguntavam a eles, o que preferiam; se um menino ou uma menina. Eles se olharam, mas não disseram nada.

	Tornaram a perguntar. José então diz: nós não temos preferência, só queremos que tudo corra bem. E que tanto nosso filho, como Mirtes não tenham problemas, que nada os afete.

	Certa madrugada, Mirtes acordou com muita dor. A dor começou a aumentar, ela gritou Zé, Zé, não estou aguentando de dor. Ele saiu disparado em busca da parteira, chegou na casa dela em desespero e chamou: - dona Joana, dona Joana, por favor me ajude, vamos lá em casa, o nené quer nascer e não dá para levar a Mirtes na cidade.

	Dona Joana, chamou duas vizinhas, e lá foi para fazer o parto. Colocou água para ferver, desinfetou a mão e virou para José e disse: Fique lá fora ou na varanda e espere. Foram momentos muito difíceis para José. Ele andava p’ra lá e p’ra cá, p'ra lá e p'ra cá, nervoso, preocupado, e não podia fazer nada. De repente ele ouviu um choro; saiu como sempre disparado e entrou quarto adentro. Não quis saber de mais nada, o que queria era ver o sua Mi e seu filho. E quando entrou viu Mirtes com os olhos cheios de água olhando para o nené nas mãos da parteira, pendurado ainda de cabeça para baixo. Ele um homem do campo de aparência rude não aguentou e começou a chorar; mas agora um choro de alegria, de agradecimento, de felicidade. Vira para parteira e diz: sai daqui homem ainda não terminou, passa já daqui. José ainda por alguns momentos olhou para o filho e também para Mirtes; levantou a cabeça olhou para cima e falou, obrigado Senhor. Então saiu do quarto foi para a varanda, e começou a cantar uma moda caipira. Depois de algum tempo a parteira sai com as duas vizinhas que a ajudaram, chama José e diz sua mulé quer falar com cê; pode entrar agora. José entra feliz; e Mirtes, Ah! Não dá para descrever como ela se sentia, tal era a sua felicidade. Ela olha para José e fala; Zé! Você não sabe de uma coisa, é um menino Zé! Um meninão; deu o maior trabalho p’ra nascer, vem cá e olha só o tamanho dele, e como ele é bonito, acho que vai ficar parecido com você quando crescer.

	Nós precisamos convidar nossos vizinhos, e amigos e claro o padre para realizarmos uma novena aqui em casa para agradecermos a Deus.

	“Isto era uma das coisas que José e Mirtes nunca se esqueciam de fazer, e não posso negar, chamou minha atenção. Agradecer a Deus.”

	Seus amigos e vizinhos sempre estiveram presentes na vida de José e Mirtes. Nos momentos difíceis então nem se fala, e agora que se reuniriam para agradecer eles lá estavam juntos de novo.

	O padre Hildebrando fez questão de relatar a vivência do casal no vilarejo, e a importância que eles davam à igreja e a seus amigos. Na verdade, o que o padre Hildebrando estava querendo dizer era: o exemplo de católicos e de cidadãos que eles sempre demonstravam ser. Todos foram para suas casas quando acabou a novena com exceção do padre, que ainda ficou a prosear mais um pouco. Então José pediu ao padre para ajudá-los a escolher o nome do filho. Depois de tanto escolherem José e Mirtes decidiram que o menino se chamaria Lucas.

	O nome foi escolhido em homenagem a São Lucas, o médico e escritor do evangelho de Lucas e do Livro de Atos dos Apóstolos, segundo orientação do padre Hildebrando. E no dia 05 de janeiro de 1950 fizeram o seu registro de nascimento com o nome Lucas da Silveira.

	 

	
 

	 

	Capítulo II Sua infância

	Em 5 de janeiro de 1951 Lucas completou seu 1º aninho e foi uma grande festa. Convidaram muitas crianças. A casa era bem espaçosa, com varanda em volta de toda a casa e um grande quintal, parte dele em terra batida para área de lazer e nos fundos um pomar com vários tipos de frutas.

	Quem se divertiu mesmo foram as crianças, pois ele ainda eram muito pequeno. Mas Lucas começou a crescer e se desenvolver.

	Uma coisa que ele sempre gostava de fazer: era esperar seu pai chegar do trabalho, todos os dias, quando entardecia ele corria para a varanda da frente, e se punha em pé com os olhos atentos no portão, quando via seu pai, saia correndo e pulava em seu colo ou em seu pescoço. Lucas também gostava de ir a pequena praça cheia de árvores, e com um coreto no meio, para brincar com seus coleguinhas. Ele tinha muitos amiguinhos, mas havia dois que eram mais chegados. E com eles, Lucas sempre brincava um pouco mais; eram seus vizinhos mais próximos; do lado esquerdo Carlito; e do lado direito Elaine. Estes dois regulavam a idade com Lucas sendo que Elaine era um ano mais nova, e Carlito um ano mais velho que Lucas. Cresceram juntos e se tornaram em suas infâncias amigos quase que inseparáveis. Sempre brincavam juntos; faziam estripulias também juntos. Estudaram até ginasial na mesma escola e fizeram a primeira comunhão juntos. Mas uma coisa dava para perceber, Lucas era mais esperto, mais inteligente e até parecia superdotado. Ninguém questionava isto. Lucas brincava como outra criança qualquer, mas em certos momentos ele demonstrava uma maturidade que estava além da sua idade. Seu pai e sua mãe perceberam isto e ficaram um pouco preocupados com o futuro do filho. Realmente ficaram preocupados, mas José virá para Mirtes e fala: Algo me diz que nosso filho será um grande homem. Tenho a impressão que nasceu para ser diferente, e com uma missão a cumprir. Espero que Virgem Maria nos ajude a dar tudo o que for necessário, para sua educação e estudos.
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